
Gênesis 15: A Aliança de Deus e 
a Fé de Abraão

Comentário Exegético, Cristocêntrico e de Aplicação Prática 4 Versículo a 
Versículo (KJA)

Este comentário percorre cada versículo de Gênesis 15, explorando o rico tecido 
teológico da primeira aliança formal de Deus com Abraão. Com abordagem 

exegética e cristocêntrica, cada passagem é analisada em seu contexto histórico, 
literário e redentor, culminando em aplicações práticas para a vida cristã 

contemporânea. A aliança registrada neste capítulo não é apenas um evento do 
passado 4 ela é o alicerce sobre o qual toda a narrativa da redenção é construída, 
apontando profeticamente para Jesus Cristo, o cumprimento supremo de todas as 

promessas divinas.

COMENTÁRIO BÍBLICO GÊNESIS 15 VERSÍCULO A VERSÍCULO



Introdução: O Contexto da Promessa

Posição no Cânon

O capítulo 15 de Gênesis ocupa uma posição teológica 
central na narrativa patriarcal. Situado imediatamente 
após a vitória militar de Abraão sobre os quatro reis 
(Gênesis 14), este capítulo representa uma transição 
crucial: da ação humana para a iniciativa divina. Abraão, 
recém-saído do campo de batalha, encontra-se diante 
das incertezas existenciais mais profundas 4 a falta de 
um herdeiro e o temor de que as promessas de Deus 
jamais se cumprissem em sua vida.

Contexto Histórico-Cultural

No contexto do Antigo Oriente Próximo, a falta de 
descendência era considerada uma maldição, uma ruptura 
com o ciclo da vida e da identidade familiar. Para Abraão, 
que havia deixado para trás sua terra, sua parentela e sua 
herança cultural a pedido de Deus (Gênesis 12:1-3), a 
ausência de um filho representava não apenas uma 
angústia pessoal, mas um questionamento da própria 
confiabilidade de Yahweh. É nesse cenário carregado de 
tensão existencial e espiritual que Deus intervém de 
maneira extraordinária, inaugurando um dos momentos 
mais solenes e paradigmáticos da história da revelação 
bíblica.

A narrativa de Gênesis 15 é frequentemente dividida em 
duas seções principais: a promessa de descendência e a 
justificação pela fé (vv. 136) e o ritual da aliança e a 
promessa da terra (vv. 7321). Juntas, essas seções formam 
um quadro teológico completo sobre a natureza da relação 
entre Deus e Seu povo escolhido.

®  Contexto Literário
Gênesis 14 narra a batalha dos reis; 
Gênesis 15 é a resposta de Deus ao 
coração ansioso de Abraão.

¶  Tensão Interna
Abraão teme pela sua vida e 
questiona se as promessas de 
Deus ainda são válidas para ele.

�  Estrutura do Capítulo
Dividido entre a promessa de 
descendência (vv. 136) e o ritual da 
aliança com a terra (vv. 7321).



Versículo 1: A Palavra de Deus e o Escudo Divino

"Passados esses acontecimentos, o SENHOR falou a Abrão, por intermédio de uma visão: 'Não temas, 
Abrão! Eu Sou o teu escudo; e grande será a tua recompensa!'" 4 Gênesis 15:1 (KJA)

A abertura deste versículo com a expressão "Passados esses acontecimentos" (heb. achar haddevarim ha'eleh) 
serve como uma fórmula de transição literária que liga este evento ao contexto imediatamente anterior. A revelação 
vem "por intermédio de uma visão" (bamachazeh), uma forma específica de comunicação profética que distingue esta 
experiência de um simples sonho ou aparição. O comando imperativo "Não temas" (al tira') é a primeira palavra direta 
de Deus a Abraão neste capítulo, e sua posição enfática revela que o Senhor conhecia profundamente o estado 
emocional e espiritual de Seu servo.

A autodeclaração divina "Eu Sou o teu escudo" (anoki magen lach) é de extraordinária riqueza teológica. O vocábulo 
hebraico magen (escudo) é frequentemente utilizado nos Salmos como metáfora da proteção divina (Salmo 3:3; 18:2; 
84:11). Aqui, Deus não promete apenas fornecer um escudo 4 Ele mesmo SE DECLARA o escudo de Abraão, indicando 
uma proteção pessoal, imediata e absoluta. A expressão "grande será a tua recompensa" aponta para a plenitude 
das bênçãos divinas que transcendem o tempo e o espaço.

×  Aplicação Cristocêntrica
Cristo é o cumprimento definitivo da promessa do 
"escudo". Na Cruz, Ele absorveu a ira de Deus 
contra o pecado em nosso lugar, tornando-Se nosso 
protetor eterno. Em Efésios 6:16, Paulo usa a 
imagem do "escudo da fé" precisamente em 
referência à obra de Cristo. Nossa maior 
recompensa não é material, mas Cristo Ele mesmo 
(Filipenses 3:8).

~  Aplicação Prática
Em momentos de temor e incerteza, o crente é 
chamado a ouvir a mesma palavra que Deus dirigiu 
a Abraão: "Não temas!" A segurança espiritual não 
depende das circunstâncias externas, mas da 
identidade imutável de Deus como nosso escudo e 
recompensa suprema.



Versículos 233: A Preocupação de Abraão com a Herança

"Ó Todo-Poderoso SENHOR, meu Deus! De que valerá uma grande recompensa se continuo sem filhos? 
Eliézer de Damasco é quem vai herdar tudo o que tenho. Tu não me concedeste descendência, e por esse 
motivo um dos meus servos, nascido na minha casa, será o meu herdeiro!" 4 Gênesis 15:2-3 (KJA)

A resposta de Abraão a Deus é um modelo extraordinário de honestidade espiritual. Em vez de simplesmente aceitar a 
promessa de "grande recompensa", Abraão a questiona abertamente, revelando a profundidade de sua angústia. A 
expressão hebraica utilizada para "Todo-Poderoso SENHOR" é Adonai Yahweh 4 a combinação enfática do título de 
soberania com o nome do pacto, indicando que Abraão apela tanto ao poder quanto à fidelidade de Deus. Esta forma 
dupla de endereçamento aparece apenas aqui e nos versículos 7 e 8, marcando momentos de especial intensidade na 
conversa.

A menção de Eliézer de Damasco como possível herdeiro reflete uma prática legal bem documentada no antigo 
Oriente Próximo 4 especialmente nos textos de Nuzi 4 onde um homem sem filhos poderia adotar um servo como 
herdeiro legal. O termo hebraico ben-meshek beiti (literalmente, "filho de aquisição de minha casa") aponta para este 
arranjo jurídico. Abraão não está sendo descortês com Deus; ele está raciociocando com base na realidade jurídica e 
social de seu tempo, confessando que sem intervenção divina, as promessas teriam um cumprimento meramente 
humano e insatisfatório.

Dimensão Teológica

A lamentação de Abraão é uma oração de fé 4 ele vai 
diretamente a Deus com sua dor. Isso demonstra 
maturidade espiritual: não suprimir as dúvidas, mas 
trazê-las ao Senhor com reverência e confiança. A 
Escritura não esconde as lutas dos homens de fé.

Dimensão Antropológica

A profunda preocupação com a herança e a linhagem 
revela uma dimensão universal da experiência humana: 
o desejo de continuidade, de deixar um legado. Esse 
anseio, quando purificado pela fé, torna-se um canal 
para a obra de Deus.



Versículo 4: A Promessa de um Herdeiro Pessoal

"Então imediatamente lhe assegurou o SENHOR: 'Não será Eliézer o teu herdeiro; mas, sim, filho 
gerado de ti mesmo será o teu legítimo herdeiro!'" 4 Gênesis 15:4 (KJA)

O advérbio "imediatamente" na resposta divina é teologicamente significativo. Deus não demora a responder 
à angústia de Seu servo. A forma verbal hebraica utilizada indica uma resposta direta e enfática: "Não este 
será teu herdeiro; sim, aquele que sairá de tuas próprias entranhas, ele será teu herdeiro". A expressão 
mimme'echa ("de tuas entranhas") é intensamente pessoal e biológica, enfatizando que a continuidade da 
promessa virá de uma geração natural de Abraão 4 não de adoção, não de substitutos humanos.

Exegeticamente, este versículo é um ponto de virada na narrativa. Deus não se limita a consolar Abraão com 
palavras genéricas de esperança; Ele corrige especificamente o cenário que Abraão havia delineado (a adoção 
de Eliézer) e substitui por uma promessa concreta e pessoal. Este padrão 4 Deus respondendo às 
especificidades da angústia humana com especificidades da graça divina 4 é um motivo recorrente em toda a 
Escritura.

Fidelidade Específica
Deus responde às dúvidas 
específicas de Abraão com 
promessas específicas, 
demonstrando que conhece cada 
detalhe de nossa situação.

Tipologia Cristológica
O "filho prometido" é tipologia de 
Cristo 4 o Filho gerado pelo Pai 
que se tornaria o herdeiro de todas 
as nações (Hebreus 1:2; Gálatas 
3:16).

Palavra Confirmada
A fidelidade de Deus em cumprir 
Sua Palavra, mesmo diante da 
dúvida humana, é o fundamento da 
nossa esperança como crentes.



Versículo 5: A Contagem das Estrelas 4 Uma 
Promessa Incontável

"Então o SENHOR conduziu Abrão para fora da tenda e orientou-o: 'Olha para os céus e conta as 
estrelas, se é que o podes'. E prometeu: 'Será assim a tua posteridade!'" 4 Gênesis 15:5 (KJA)

Este versículo apresenta um dos gestos pedagógicos mais memoráveis de toda a Escritura. Deus "conduziu" 
Abraão para fora da tenda 4 um ato de gentileza pastoral que convida à contemplação. A visão do céu noturno 
no deserto antigo, sem poluição luminosa, revelaria uma quantidade de estrelas verdadeiramente esmagadora. A 
pergunta retórica "conta as estrelas, se é que o podes" não é um desafio à inteligência de Abraão; é um convite 
ao maravilhamento, à rendição da razão calculista diante da exuberância ilimitada do poder criativo de Deus.

O verbo hebraico saphar (contar) é o mesmo usado para a contagem do areia do mar (Gênesis 22:17; 32:12), 
estabelecendo uma coerência imagética ao longo dos textos patriarcais. Os astrônomos modernos estimam que 
o universo observável contém cerca de 200 bilhões de trilhões de estrelas 4 um número que simplesmente 
escapa à compreensão humana. É precisamente com esta magnitude que Deus descreve a promessa de 
descendência a Abraão: não algumas centenas de descendentes, mas uma multidão que transcende o cálculo 
humano.

Aplicação Cristocêntrica: Paulo, em Gálatas 3:29, declara que todos os que pertencem a Cristo são 
"descendência de Abraão e herdeiros segundo a promessa". A Igreja universal 4 composta por crentes 
de toda tribo, língua, povo e nação 4 é a realização espiritual desta promessa de uma posteridade 
incontável como as estrelas. João, em Apocalipse 7:9, contempla esta realidade: "uma grande multidão 
que ninguém podia contar".



Versículo 6: A Fé que Justifica

"Abrão creu no SENHOR, e isso lhe foi creditado como justiça." 4 Gênesis 15:6 (KJA)

"Creu... e lhe foi creditado"

Este versículo é, sem exagero, um dos mais importantes de toda a Bíblia. Em uma única sentença, temos o fundamento de toda a 
soteriologia bíblica. O verbo hebraico he'emin (creu) deriva da raiz aman, da qual também provém a palavra "amém". Crer, no 
sentido bíblico hebraico, não é apenas um assentimento intelectual a uma proposição; é uma confiança radical, uma entrega total 
e pessoal. Abraão não apenas concordou mentalmente que Deus poderia cumprir a promessa; ele se ancorou existencialmente na 
fidelidade do Deus que prometeu.

O verbo chashav (creditou, imputou) é um termo contábil 4 literalmente, "calcular à conta de alguém". A fé de Abraão foi 
"creditada" em sua conta espiritual como tsedaqah (justiça, retidão). É crucial observar que Abraão não foi justificado por suas 
obras, sua circuncisão (que ainda não havia ocorrido, cf. Gênesis 17), ou seu cumprimento da lei (que ainda não existia 
formalmente). Ele foi justificado exclusivamente por sua fé confiante na Palavra e na promessa de Deus.

1

Promessa de Deus
Deus promete uma descendência 
incontável a um homem sem filhos e 
de idade avançada.

2

Fé de Abraão
Abraão crê na promessa, ancorando-
se na fidelidade do Deus que 
prometeu, não nas circunstâncias.

3

Imputação de Justiça
Deus credita esta fé como justiça 4 
base da doutrina da justificação pela 
fé (Romanos 4; Gálatas 3).

Base Doutrinária: Paulo cita Gênesis 15:6 em Romanos 4:1-5 e Gálatas 3:6 como prova definitiva de que a justificação 
sempre foi pela fé, não pelas obras. Tiago 2:23 também cita este versículo para mostrar que a fé genuína se manifesta 
em obras. Abraão é o "pai de todos os crentes" precisamente porque este modelo de justificação pela fé é universal e 
atemporal.



Versículo 7: A Conexão com Ur e a Terra Prometida

"Declarou ainda mais o SENHOR a Abrão: 'Eu Sou o SENHOR que te tirei de Ur dos caldeus, para dar-te por herança 
esta terra!'" 4 Gênesis 15:7 (KJA)

Com este versículo, inicia-se a segunda seção temática de Gênesis 15, focada na promessa da terra e no ritual da aliança. A 
abertura com a fórmula de identificação divina "Eu Sou o SENHOR" (ani Yahweh) ecoa poderosamente o prólogo do Decálogo 
em Êxodo 20:2: "Eu sou o SENHOR teu Deus, que te tirei da terra do Egito". Este paralelismo não é acidental 4 ele estabelece 
uma tipologia entre a saída de Abraão de Ur e o Êxodo de Israel do Egito, ambas sendo ações soberanas e redentoras de Deus 
em favor de Seu povo.

Ur dos Caldeus era uma das cidades mais sofisticadas e cosmopolitas do mundo antigo, centro do culto ao deus-lua 
Nanna/Sin, com uma florescente cultura acadiana. Ao relembrar Sua ação em tirar Abraão daquele ambiente de prosperidade e 
paganismo, Deus não apenas fundamenta Sua autoridade para fazer promessas 4 Ele demonstra Seu compromisso histórico 
e progressivo com Seu servo. A promessa da terra não é um capricho momentâneo, mas o elo de uma corrente de ações 
divinas soberanas que se estende desde o chamado original em Ur.

1

Ur dos Caldeus
Deus chama Abraão de uma cidade pagã e 

próspera, iniciando a jornada da fé.

2

Harã
Parada temporária na jornada; a promessa 

original de Gênesis 12 é renovada.

3

Canaã
A terra prometida, palco do cumprimento das 
promessas divinas de descendência e nação.

4

Gênesis 15
A promessa da terra é formalmente 

ratificada por aliança, com garantia divina 
solene e irrevogável.



Versículo 8: A Busca por Confirmação

"Indagou-lhe Abrão: 'Ó soberano SENHOR, como posso saber que tomarei posse desta terra?'" 4 
Gênesis 15:8 (KJA)

A pergunta de Abraão no versículo 8 é notavelmente semelhante à pergunta de Maria ao anjo em Lucas 
1:34: "Como se fará isso?" Ambas as perguntas não são expressões de incredulidade, mas pedidos de 
confirmação e esclarecimento por parte de pessoas que levam a Palavra de Deus muito a sério. Em nenhum 
dos casos Deus repreende o questionador; ao contrário, em ambos os casos Ele responde com um sinal 
concreto de confirmação. Esta observação é hermeneuticamente importante: há uma diferença entre 
duvidar de Deus (como Zacarias em Lucas 1:18-20) e pedir a Deus uma confirmação de Sua promessa.

Exegeticamente, é notável que Abraão já havia demonstrado fé suficiente para ser justificado (v. 6), e agora 
pede uma confirmação adicional. Isso sugere que a fé não exclui a necessidade de confirmações e sinais; 
ao contrário, os sinais divinos fortalecem e amadurecem a fé que já existe. Deus, em Sua graça pastoral, 
não condena a necessidade humana de segurança e certeza 4 Ele a atende com generosidade, através de 
um ritual de aliança que seria gravado indelevelmente na memória da fé de Israel.

Reflexão Teológica: A necessidade humana de confirmação não é fraqueza de fé, mas 
honestidade espiritual. Deus, em Sua graça, frequentemente responde com sinais visíveis e 
tangíveis 4 sacramentos, promessas escritas, a encarnação de Cristo 4 porque conhece nossa 
fragilidade e a leva a sério. A aliança que se seguirá neste capítulo é a resposta de Deus ao clamor 
de confirmação de Seu servo.



Versículos 9311: O Ritual da Aliança

"Então ordenou-lhe o SENHOR: 'Toma-me uma novilha, uma cabra e um cordeiro, cada qual de três anos de vida, e 
também uma rolinha e um pombinho'. Abrão trouxe todos esses animais, cortou-os ao meio e colocou cada 
metade em frente à outra parte; as aves, no entanto, ele não cortou. Em seguida, aves de rapina começaram a 
descer sobre os cadáveres expostos, mas Abrão as enxotava." 4 Gênesis 15:9-11 (KJA)

A instrução divina para o rito dos animais divididos reflete uma prática de estabelecimento de alianças bem documentada 
no antigo Oriente Próximo, conhecida em acadiano como ka��ru ou "cortar uma aliança". As inscrições de Mari (séc. XVIII 
a.C.) e os textos hititas de tratados de vassalagem atestam rituais similares onde os contratantes ou seus representantes 
passavam entre os animais divididos, invocando sobre si mesmos a maldição de serem "cortados" como aqueles animais 
caso violassem o tratado. A expressão hebraica para "firmar uma aliança" 4 karat berit 4 literalmente significa "cortar uma 
aliança", preservando a memória deste antigo ritual.

Os cinco animais selecionados são teologicamente significativos. A novilha, a cabra e o cordeiro (cada um com três anos de 
vida, indicando animais maduros no auge de sua vitalidade) seriam posteriormente prescritos no sistema sacrificial levítico. 
A rolinha e o pombinho antecipam os sacrifícios acessíveis aos mais pobres (Levítico 1:14; 5:7). A ação de Abraão em afastar 
as aves de rapina é interpretada por muitos comentaristas como simbolizando a dedicação e vigilância do patriarca em 
preservar a santidade da aliança contra as forças do mal que tentam profaná-la.

1

Os Animais Selecionados
Novilha, cabra, cordeiro (3 anos), 
rolinha e pombinho 4 antecipando 
o sistema sacrificial levítico e 
apontando para o sacrifício de 
Cristo.

2

O Corte Ritual
Os animais são divididos ao meio, 
criando um "corredor de sangue" 
por onde a parte comprometida 
passaria, invocando maldição 
sobre si em caso de violação.

3

A Guarda de Abraão
Abraão afasta as aves de rapina 4 
imagem de vigilância espiritual e 
dedicação à santidade do espaço 
sagrado da aliança.



Versículos 12316: A Visão Profética e a Promessa de 
Quatro Gerações

"Ao pôr-do-sol, Abrão foi tomado de um sono profundo, e eis que vieram sobre ele trevas densas e 
assustadoras..." 4 Gênesis 15:12-16 (KJA)

O "sono profundo" que cai sobre Abraão ao pôr do sol (tardemah) é o mesmo tipo de sono que Deus colocou sobre Adão 
antes de criar Eva (Gênesis 2:21). Este sono não é ordinário; é um estado de receptividade divina em que o ser humano é 
passivo e Deus é o agente ativo. As "trevas densas e assustadoras" que acompanham esta experiência são a 
manifestação da shekinah divina na sua dimensão tremenda 4 o que Rudolf Otto chamaria de mysterium tremendum, o 
sagrado que inspira ao mesmo tempo assombro e temor reverencial.

A revelação profética que Deus compartilha neste momento é extraordinária em seu alcance e precisão. Quatro 
elementos principais emergem: (1) a escravidão dos descendentes de Abraão "em terra alheia" por 400 anos 4 uma 
referência à cativeiro no Egito; (2) o julgamento divino sobre a nação opressora 4 o Êxodo e as pragas; (3) a saída com 
"muitas riquezas" 4 confirmada em Êxodo 12:35-36; (4) a morte de Abraão em paz antes do cumprimento 4 Abraão não 
viverá para ver a escravidão de seus descendentes, mas morrerá em shalom.

A Paciência Divina com os Amorreus

A afirmação de que Deus esperaria até que a iniquidade 
dos amorreus estivesse "completa" (v. 16) é um 
testemunho poderoso da paciência e justiça divinas. 
Deus não expulsa os amorreus arbitrariamente; Ele 
aguarda o amadurecimento do seu pecado antes de 
exercer julgamento. Isso demonstra que o sofrimento de 
Israel no Egito e a posterior conquista de Canaã são 
parte de um plano soberano e moralmente justificado.

Tipologia Cristológica

A escravidão no Egito e a subsequente libertação são o 
principal tipo do Êxodo espiritual operado por Cristo. 
Assim como Israel foi resgatado da escravidão do faraó, a 
humanidade é resgatada da escravidão do pecado e da 
morte através da obra redentora de Jesus Cristo 4 o 
verdadeiro e maior Moisés (Hebreus 3:3-6; João 8:36).



Versículo 17: A Manifestação Divina da Aliança

"Com a chegada da noite veio a escuridão. De repente, surgiu um braseiro que soltava fumaça, e uma 
tocha de fogo. E o braseiro e a tocha passaram pelo meio dos animais divididos." 4 Gênesis 15:17 (KJA)

Somente Deus passa.

Este versículo é o clímax teológico e dramático de todo o capítulo. O momento é solene e carregado de 
significado. O "braseiro que soltava fumaça" (tannur ashan) e a "tocha de fogo" (lapid esh) são teofanias 4 
manifestações visíveis e simbólicas da presença de Deus. O fogo e a fumaça são símbolos recorrentes da 
presença divina na Escritura: a coluna de fogo no deserto (Êxodo 13:21), a chama na sarça ardente (Êxodo 3:2), a 
descida em fogo no Sinai (Êxodo 19:18), a presença no templo (1 Reis 8:10-11).

O elemento mais teologicamente explosivo deste versículo é quem passa entre os animais. Em um ritual de 
aliança normal, ambas as partes passariam entre os pedaços, assumindo igualmente as maldições da aliança 
em caso de violação. Aqui, entretanto, apenas Deus 4 representado pelo braseiro e pela tocha de fogo 4 passa 
pelo corredor. Abraão está em sono profundo (v. 12). Isso é de uma profundidade teológica deslumbrante: Deus 
assume sozinho o compromisso bilateral da aliança, tornando-a incondicionalmente garantida. Ele, o Ser perfeito 
e imutável, assume as maldições de uma aliança que Abraão e seus descendentes inevitavelmente violariam.

Aplicação Cristocêntrica Profunda: O Filho de Deus, que é a "luz do mundo" (João 8:12) e a "tocha de 
fogo" divina, "passou" pela morte na Cruz, absorvendo sobre Si mesmo as maldições da aliança que 
Israel e toda a humanidade violaram. Em Gálatas 3:13, Paulo declara: "Cristo nos resgatou da maldição 
da lei, tornando-se Ele mesmo maldição em nosso lugar". Gênesis 15:17 é a semente profética da Cruz.



Versículo 18: A Aliança Ratificada 4 A Promessa da Terra

"Naquele mesmo momento fez o SENHOR a seguinte aliança com Abrão: 'Aos teus descendentes dei esta 
terra, desde o ribeiro do Egito até o grande rio, o Eufrates.'" 4 Gênesis 15:18 (KJA)

A expressão "naquele mesmo momento" (bayom hahu 4 "naquele dia") marca a formalização solene da aliança. O 
uso do tempo verbal perfeito hebraico 4 "dei" (natati) 4 é de enorme significância. Deus usa o tempo perfeito 
(passado), embora a entrega da terra ainda fosse futura. Esta é a chamada "perfeição profética" hebraica: Deus fala de 
eventos futuros como já realizados, porque Sua palavra e determinação são tão absolutamente certas quanto um fato 
histórico consumado. A terra que os descendentes de Abraão ainda não possuíam já era, na perspectiva divina, deles.

Os limites geográficos definidos 4 "desde o ribeiro do Egito até o grande rio, o Eufrates" 4 delineiam uma 
extensão territorial de aproximadamente 800 km de comprimento. O "ribeiro do Egito" (nachal mitzraim) 
provavelmente refere-se ao Wadi el-Arish no Sinai, e o Eufrates forma a fronteira nordeste. Esta extensão foi 
parcialmente realizada durante o reinado de Salomão (1 Reis 4:21), quando Israel atingiu sua maior extensão territorial 
na história. Mas a plenitude espiritual desta promessa aponta para o Reino de Deus, cujos limites são eternos e 
universais.

n  Dimensão Histórica
Parcialmente cumprida na época 
de Salomão (1 Reis 4:21), a 
promessa territorial é um marco 
histórico concreto da fidelidade 
de Deus.

?  Dimensão Espiritual
A "terra prometida" é tipologia do 
descanso em Cristo (Hebreus 4) 
e da Nova Criação 4 a herança 
eterna dos redimidos.

Õ  Dimensão 
Escatológica
A promessa aponta para o 
reinado universal de Cristo, 
quando toda a criação será 
renovada e Deus habitará com 
Seu povo eternamente.



Versículos 19321: Os Povos da Terra Prometida

"e o queneu, o quenizeu, o cadmoneu, o heteu, o perizeu, os refains, o amorreu, o cananeu, o girgaseu e o jebuseu." 4 
Gênesis 15:19-21 (KJA)

A lista dos dez povos que habitavam a terra prometida é historiograficamente valiosa e teologicamente rica. Dez nações são 
enumeradas, e o número dez tem valor simbólico na Escritura como indicativo de completude ou plenitude. Cada povo tem sua 
própria identidade étnica, territorial e cultural bem definida no contexto do antigo Canaã, confirmada por descobertas 
arqueológicas e textos extrabíblicos como as cartas de Amarna (séc. XIV a.C.) e os textos de execração egípcios.

A menção explícita desses povos serve a múltiplos propósitos narrativos e teológicos. Em primeiro lugar, confirma a realidade 
histórica e concreta da promessa 4 não se trata de uma terra vaga ou imaginária, mas de um território habitado por povos 
reais e identificáveis. Em segundo lugar, antecipa os desafios que os descendentes de Abraão enfrentarão na conquista, 
preparando o leitor para as narrativas de Josué. Em terceiro lugar, a soberania de Deus sobre todas estas nações é afirmada: 
Ele, como criador e sustentador de toda a humanidade, tem autoridade para determinar os limites e a duração das possessões 
das nações (Atos 17:26).

1

Soberania Divina sobre as 
Nações
A lista de dez povos proclama que 
Yahweh é Senhor universal 4 não 
apenas o Deus de Israel, mas o 
soberano de todas as nações da 
terra. Atos 17:26 confirma: "Ele fez 
de um só homem todas as nações".

2

Desafios e Obstáculos 
Reais
A posse da terra prometida não 
seria fácil ou automática. A 
presença de dez nações 
estabelecidas na terra ensina que 
as promessas de Deus 
frequentemente requerem uma 
participação ativa e corajosa de Seu 
povo.

3

Paciência e Julgamento 
Divino
Como indicado no v. 16, Deus 
aguarda o amadurecimento do 
pecado desses povos antes de agir. 
Isso revela que o julgamento divino 
é sempre moral e temporalmente 
justificado, nunca arbitrário.



Análise Exegética: A Natureza da Aliança
O estudo cuidadoso de Gênesis 15 revela que a aliança aqui estabelecida é de natureza fundamentalmente distinta dos tratados de suserania do antigo Oriente Próximo. Nos 
tratados hititas típicos, o suserano impõe condições ao vassalo e exige obediência como condição de manutenção da aliança. Em Gênesis 15, entretanto, observamos uma aliança 
unilateral e incondicional 4 o que os teólogos da aliança denominam de berith graciosa, em contraste com a aliança condicional ou berith legal.

A unilateralidade da aliança é demonstrada de forma dramática pelo fato de que apenas Deus, representado pelo braseiro fumegante e pela tocha de fogo, passa entre os animais 
divididos enquanto Abraão está em sono profundo. Isso significa que Deus assume sozinho o compromisso de cumprir as promessas 4 a descendência numerosa, a terra, a 
bênção universal. O cumprimento não está condicionado à perfeição de Abraão ou de seus descendentes, mas à fidelidade imutável do próprio Deus.

Esta distinção é teologicamente fundamental para a compreensão da soteriologia bíblica. A fé de Abraão não foi a condição para a aliança; ela foi a resposta apropriada à graça 
divina que já havia se manifestado. A aliança abraâmica é, em seu núcleo, um ato de graça soberana 4 o que Paulo desenvolve magistralmente em Romanos 4 e Gálatas 3, 
demonstrando que a salvação sempre foi e sempre será pela graça mediante a fé e não por obras humanas



Aplicação Prática: Confiança em Meio à Incerteza
Gênesis 15 oferece um modelo paradigmático de fé vivida em meio a circunstâncias que contradizem as promessas 
de Deus. Abraão tinha mais de 75 anos, sua esposa Sara era estéril, e Deus prometia uma descendência como as 
estrelas do céu. Do ponto de vista humano, a situação era impossível. E, no entanto, Abraão "creu". Esta é a essência 
da fé bíblica: não uma negação irresponsável da realidade, mas uma ancoragem confiante na fidelidade de Deus que 
transcende as limitações da realidade humana.

Ore com 
Honestidade
Assim como Abraão 
apresentou sua angústia a 
Deus (v. 2-3), o crente é 
encorajado a trazer suas 
dúvidas, medos e 
frustrações diretamente ao 
Senhor. A oração honesta é 
o primeiro passo para a 
renovação da fé. Deus não 
é perturbado por nossas 
perguntas 4 Ele as 
responde com promessas 
ainda mais específicas.

Ancore-se nas 
Promessas Escritas
As promessas de Deus 
registradas nas Escrituras 
funcionam para o crente do 
Novo Testamento como o 
ritual da aliança funcionou 
para Abraão: são 
confirmações tangíveis e 
visíveis da fidelidade de 
Deus. Memorizar, meditar e 
proclamar as promessas 
bíblicas fortalece a fé em 
momentos de crise.

Cultive a Memória da 
Fidelidade de Deus
Deus relembrou a Abraão 
Sua ação soberana em Ur 
(v. 7). Da mesma forma, o 
crente fortalece sua fé ao 
lembrar as intervenções 
passadas de Deus em sua 
própria vida. Guardar um 
diário de bênçãos e 
orações respondidas é uma 
prática espiritualmente 
formativa.

Princípio Chave: A fé não é a ausência de dúvidas, mas a decisão de confiar em Deus apesar das dúvidas. 
Abraão questionou (v. 8), mas continuou crendo. Esta tensão entre dúvida e fé é normal na vida cristã e não é 
motivo de vergonha, mas de honestidade espiritual diante de Deus.



Aplicação Cristocêntrica: A Nova Aliança em Cristo
Gênesis 15 não é apenas uma página da história de Israel 4 é um capítulo central no livro do evangelho eterno. Cada 
elemento deste capítulo aponta, com maior ou menor grau de nitidez, para Jesus Cristo e Sua obra redentora. A 
hermenêutica cristocêntrica não impõe Cristo artificialmente sobre o texto; ela reconhece que o próprio Espírito 
Santo, que inspirou Gênesis 15, também inspirou o Novo Testamento, e que o autor divino teceu conexões intencionais 
entre as duas seções do cânon.

O Escudo e a Recompensa (v. 1)
Cristo é nosso escudo contra o juízo divino 4 Sua 
obediência perfeita nos cobre, e Sua morte absorveu 
a penalidade do pecado. Ele mesmo é nossa 
"recompensa suprema" (Filipenses 3:8; João 17:3).

O Herdeiro Prometido (v. 4)
Paulo, em Gálatas 3:16, declara explicitamente que o 
"herdeiro" prometido a Abraão é Cristo: "não diz 'às 
descendências', como se fossem muitas, mas como 
se fosse uma só: 'e à tua descendência', que é 
Cristo".

A Fé que Justifica (v. 6)
A justificação pela fé que Paulo proclama em 
Romanos não é uma inovação do Novo Testamento 
4 é o padrão eterno de Gênesis 15:6. A obra de 
Cristo é o objeto definitivo desta fé justificadora.

A Tocha de Fogo (v. 17)
Cristo, a Luz do Mundo, passou pelo "corredor da 
morte" 4 a Cruz 4 assumindo sobre Si as maldições 
da aliança violada pela humanidade (Gálatas 3:13; 2 
Coríntios 5:21).

A Nova Aliança, selada com o sangue de Cristo na Última Ceia (Lucas 22:20; Hebreus 9:15), é a realização plena e 
definitiva da aliança abraâmica de Gênesis 15. Assim como Deus garantiu sozinho a aliança com Abraão passando 
entre os animais, Jesus Cristo garantiu sozinho nossa salvação através de Sua obediência ativa e passiva 4 vivendo a 
vida perfeita que não vivemos e morrendo a morte que merecíamos. Todo aquele que confia em Cristo herda as 
bênçãos prometidas a Abraão (Gálatas 3:29).



A Promessa Cumprida e a Promessa Futura
Gênesis 15 inaugura um arco narrativo de cumprimento que abrange toda a Escritura e se estende até a consumação escatológica. O capítulo narra o início formal das promessas 
de terra e descendência, mas o horizonte de cumprimento dessas promessas é muito mais vasto do que qualquer cumprimento histórico-nacional poderia alcançar.

O cumprimento histórico-nacional da promessa inclui: o Êxodo do Egito (exatamente como previsto nos vv. 13-14), a conquista de Canaã sob Josué, e a expansão máxima do 
território de Israel sob Salomão (1 Reis 4:21). Estas realizações históricas são reais e importantes, mas Paulo, em Romanos 4:13, aprofunda o horizonte de cumprimento: "Porque a 
promessa de ser herdeiro do mundo foi feita a Abraão ou à sua descendência, não mediante a lei, mas mediante a justiça da fé." O herdeiro do mundo 4 não apenas de uma faixa 
de terra entre o Nilo e o Eufrates, mas do cosmos renovado 4 é Cristo, e em Cristo, todos os que creem.

A Igreja de Cristo, composta por crentes de toda tribo, língua, povo e nação, é a realização mais magnífica da promessa de uma descendência "como as estrelas do céu". Esta 
realidade atual aponta, por sua vez, para a consumação final: a Nova Criação, onde Deus habitará com Seu povo (Apocalipse 21:3) e onde a herança prometida a Abraão será 
desfrutada em sua plenitude eterna sem ameaça sem limite e sem fim



Conclusão: A Fé que Transforma

Gênesis 15 é uma das páginas mais luminosas de toda a Sagrada Escritura. Neste capítulo singular, 
encontramos os fundamentos inabaláveis da fé cristã: um Deus que se revela pessoalmente, fala claramente, 
promete generosamente, garante soberanamente e cumpre fielmente. A fé de Abraão, creditada como justiça, 
não era uma virtude humana extraordinária 4 era a resposta simples e confiante de um homem frágil e falível a 
um Deus grande e fiel. E é precisamente esta fé 4 humilde, honesta, perseverante 4 que Deus ainda credita 
como justiça para todos os que creem em Jesus Cristo.

1 A Fé é Confiança 
Pessoal
Abraão não creu em uma 
proposição abstrata, mas no 
próprio SENHOR (v. 6). A fé 
salvífica é confiança pessoal 
em uma Pessoa 4 Jesus 
Cristo 4 não apenas 
assentimento a verdades 
sobre Ele. Esta distinção é 
crucial para a vida cristã 
autêntica.

2 A Aliança é Graça 
Divina
A unilateralidade da aliança 
em Gênesis 15 proclama que 
nossa salvação repousa 
sobre a fidelidade imutável 
de Deus, não sobre a 
consistência frágil de nosso 
desempenho espiritual. "Fiel 
é aquele que vos chama, o 
qual também o fará" (1 
Tessalonicenses 5:24).

3 Cristo é o Centro de 
Tudo
Toda a riqueza teológica de 
Gênesis 15 encontra seu 
centro de gravidade em 
Jesus Cristo. Ele é o Herdeiro 
prometido, a Luz que passou 
entre os animais, o 
Garantidor da Nova Aliança, o 
Cumprimento de todas as 
promessas de Deus (2 
Coríntios 1:20).

A aliança de Deus com Abraão é um testemunho imperecível do amor incondicional e do plano redentor eterno 
do Criador para com a humanidade. Este amor, que escolheu um homem em Ur dos Caldeus e o conduziu 
através do deserto da fé até a visão do céu estrelado, é o mesmo amor que, na plenitude dos tempos, "deu o seu 
Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna" (João 3:16). A história de 
Gênesis 15 é, em última análise, o prólogo do Evangelho.



Reflexão Final: A Fidelidade de Deus, Nossa Esperança
"Porque todas as promessas de Deus são sim em Cristo; e por isso mesmo é por Ele que dizemos o Amém à glória de Deus."

4 2 Coríntios 1:20

A semente germinando sob os raios de sol é uma imagem perfeita para encerrar nossa jornada por Gênesis 15. Uma semente 
não garante seu próprio crescimento 4 ela simplesmente existe, lançada na terra, em total dependência do sol, da chuva e do 
solo que a recebe. Da mesma forma, a fé de Abraão 4 e a nossa 4 não é uma força que geramos em nós mesmos. É uma 
resposta a uma Palavra, um "sim" ao "Sim" eterno de Deus em Cristo Jesus. A promessa de Deus é a semente que foi plantada 
na história em Gênesis 15, e o Sol da Justiça 4 Cristo 4 é quem a fez germinar, crescer e frutificar em uma colheita incontável 
como as estrelas do céu.

Promessa Incontável
Como as estrelas, os herdeiros da 
promessa abraâmica em Cristo são 
uma multidão que nenhum homem 
pode contar (Ap 7:9).

Aliança Garantida
Somente Deus passou entre os 
animais. Nossa salvação não 
depende de nós 4 depende da 
fidelidade imutável de Yahweh.

Cristo, o Cumprimento
Toda a riqueza de Gênesis 15 
encontra seu "sim" e "amém" 
definitivo em Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Salvador.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Que a Palavra de Deus seja lâmpada para os nossos pés e luz para o nosso caminho (Salmo 119:105). Que a aliança de Gênesis 
15 ressoe em nossos corações como a voz do Deus vivo que ainda hoje diz: "Não temas! Eu Sou o teu escudo!"

SOLI DEO GLORIA COMENTÁRIO EXEGÉTICO CRISTOCÊNTRICO


